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o:, ALGARVE E ¡\ GUERRA PENINSU'LARtenteava. Evidentemente, procurar- annuaes a que a lei nos obriga, é
mos urna distração aos nossos concordante com aquelle.vergonho
softrimentos e depararem-se-nos so extendal. Para justíficação dos

== verdadeiros fócos de immundicie, nossos actos quando não nos de-

Por forma alguma se pode negar, I que nos i�fundiriam um temor I terminasse o nosso sentir inti�o,
porque dados positivos o compro- constante, nao era de gosto a dar mais ou menos co�forme á 1�1 e

vam, que eram más, não ha muito por bem e�preg:dos �

os noss�s expresso n�s relatorios supra cita

tempo ainda, as condições hygieni- pass<?s. Aqui p.or�m _nao nos fena dos, bastaria esse �norme labeu
cas da cidade, pelo que respeita � retma ou a pituttana o que de lanç�do s.obre .a cld�de., Esse o

evidentemente á limpeza publica. Immundo �stamos a ver e a so�r�r, motivo, o mcennvo maior qu.e .nC?s
Não se torna mister; grande remi. por demasiadamenre nos ser trivial levou a arro�t�r desde princIpIa
niscencia, porque são poucos os

tudo �sso. O clamor, parecert� com a 0RPoslçao .tenaz de todos
annos que rêem decorrido para se descabido, como realmente o fOI quantos viam perdidas as suas es

alcancar sabe Deus á custa de para alguem. peranças de poder continuar a viver
quanrostrabalhos, arrelias e más

.

A promiscuidade da vida e do na promiscuidade do lixo.
.

vontades, o pouco que ahi vemos. lixo era Já-um factor constante a in- � todos o devem saber que ja
O ponto a que havia descido a li- regrar no computo da nossa joma- mats nos falleceu a vontade, sempre
berdade ampla de cada um operar da, já a não tomavarnos como uma elevada a.o extremo para combater
a seu bel prazer, lançando para a correção a fazer ou um attrito a a philaucia de qualquer predesti- Sob o pretexto de Portugal não Olhão, residencia na maior par
via publica tudo que lhe aprou- supprimir, mas como um factor sem nado.

.

I querer adherir ao boloqueio conri- .te de pescadores, experimentara
vesse, era em extremo degradante o qual não podiamos entrar nas O qu: estava� esse. ladaçal I�- nental proposto pela França con- verdadeiras agruras dos francezes.
e pouco attinente a responder pela tabellas da nossa existencia. Essa �undo e que nao podia ser permit- tra a Inglaterra, Napoleão propoz á Os governadores das praças, por
nossa correção, Ainda se possivel a razão porque passavamos pela udo nem t�lerado por fo.rma algu. Hespanha um accordo, que foi as- ordem do general francez, obriga
fosse viver-se no isolamento meio vergonha maxima de nos deprimi- ma numa. Cidade das mais populo- 'signado em 27 de outubro de 1807, ram os mestres dos barcos de

selvagem a que mais ou menos rem á face da sciencia, sem que 'Sas. do remo, segundo re�a a esta pelo qual foi Portugal dividido em pesca a pagar um tanto por mez:
estava sujeita a cidade por lhe fal da nossa parte houvesse plausibi- nsnca. 1st? pelo dever vlt.al .de to- tres partes; Entre Douro e MI- os de Faro pagavam 400 reis, os

tar o maravilhoso recurso da viação lidade OLI motivo justificado para dos. os tavirenses e pelo direito que nho, ten do por capital Porto, que de Olhão 600 réis. Somente era

accelerada, comprehendese, corno levantar a luva que nos arremes- assiste aos extranh�s, quando nos- tomaria o nome de �usitania Sep- concedida licença de sahir dos por
phenomena syrnbolico de uma vida savam. Soffrer e calar, tal era o sos hospe�es, de nao serelJ.1 e�por- tentrional e formarla o apanaglo tos aos marinheiros que pagassem
meridional, mais propensa a sonhar nosso lemma tão duras e degra- calhados a face .da civilisação, a da rainha da Etruria; o Alemt�jo bem. Enfim, afora as contribuições
e alar-se ás regiões mysteriosas da dantes eram as verdades que nos menos 9ue ,no meio da.s su�s nau- e o Algarve, sob o titulo de pnn- de guerra impostas em Lisboa ao

lua, do que a preoccupar-se destas lançavam em rosto. Não resistimos �e�s nao SIntam a sat�sfaçao, toda cipado dos algarves, que seria da- pobre Portugal, o Algarve era ter

ninharias terrenas, tão grosseiras á tentação dumas pequenas trans- intima, de nos desacreditar, poupan- do ao prir.cepe da Paz (Hespanha); rivelmente vexado pelos delegados
como grosseira parecia a civilisação cripções, tão fulminanres nos seus do a outrc;>s a reRu.lsa egual- que e Traz-os-Montes e Estremadura, ! francezes em Faro.

que .nolas entrernostrava, Feliz- conceitos e tão a proposito nesta por tudo Isto sentinam.
'. que ficariam em deposito nas mãos Junot, como dissemos, para con-

mente que assim não succede em- occasião, como plausivel a nossa Ainda bem que o maior motivo de Napoleão. trabalançar o efeito dos editaes
bora nos arriscassemos de principio attitude, muito embora olhada des- do nosso descredito se apagou e Feito e assignado o acordo, co- hespanhoes, publicava ediiaes em

a expôr as nossas mazellas á vista de o principio, como tumultuaria assim podemos vangloriar-nos lá nhecido pelo tratado de Fontaine- portuguez, contra os hespanhoes.
do curioso viajante sempre avido p�r um pequeno numero de inu- f<?ra de que Tavira é hoje �ma b!eau, as tropas francezas �om· Dois semelhant.es editaes afix.ados
de novas sensações. teis. Cidade salubre a todos os respeitos. mandàdas por Junot invadiram á porta da Igreja, e no pelouriuho,
Ha males' que vêem por bens .e 1?a verdade das affirmações só ANTONIO FRANCISCO DE SOUSA. Portugal.

� .

em Olhão, enfureceram dé tal for-
esse de expôrmos a nossa porcana terao que envergonhar-se os habi- Tendo D. Joao VI, conhecirnen- ma os animos, que, tomando por
aos olhos dos nossos hospedes não tantes da cidade, que não nós por- --- to desta invasão, fugiu para o Bra, chefe o corone! José Lopes de Sou-
foi dos que menos deviam ter con- que a bem dizer, quando o facto EXPO.sICÃO LYSTER FRANCO zil, dirigindo ao povo uma procla- za, governador da praça de VIlla
corrido para que todos envidasse- se deu. ainda não tinharnos ternado mação em qU,e lhe recornmendava Real de Santo Antonio, de�envol-
mos esforços no sentido de corri- conhecimento do meio, nem do Continua aberta em Faro, nas recebesse os Invasores como arm- veram grandemente o movimento

girmos os nossos maus costumes. remedia a dar, quanto á dóse e salas do Muzeu Maritimo á rua de gos! \) medo -ás vezes tem o con- insurrecional, iniciado na noite de
Não façamos, porém agora, gala opportunidade . Do estimulo só nós Santo Antonio, esta exposição de dão de fazer idiotas. 12 de junho, por oc�asião' dos fes-
da miseria, nem tão pouco nos nos apercebemos que foi quanto arte que tão justas como elogiosas Em 30 de novembro de 1807 tejos a Santo Antonio,
vangloriemos da existencia raste bastou para nos determinarmos a- referencias tem merecido á irnpren- entrava Junot com as SUaS forças Este movimento foi realmente

jante de outras terras, muito algar- cumprir exactamente o que nos sa da provincia e da capital e que em Lisboa, tendo atravessado a Hes- heroico; os olhanenses foram ver

vias e nossas conhecidas, como competia' Outros o fizessem, sem é a primeira iniciativa deste gene- panha. A divisão hespanhola do dadeiramente honrados portugue
elemento de desculpa, ou de eleva- recreio dos obstaculos, que melhor ro em to da a provincia do Algarve. general Solano tomou posse do zes. Prenderam uma força franceza,
ção nossa. Seria isso rebaixar a se teria conseguido e mais depres- S abemos que a exposição continua- Algarve e Alemtejo em nome do compos'ta de 70 homens, que vi
nossa indole de cidadãos livres,. sa. Para ajuizar do que se tem f'Í aberta durante os tres dias de princep� da Paz, sendo Setubal o nham de Tavira por mar; atacaram
mais inclinados a desculpar as n05- alcançado basta percorrer a cidade festas que se realisam na capital ,quartel general. Para o Algarve outra força qLle vinha -por te�ra á
sas faltas pelo mal alheio que pelo e comparar o .seu estado de Ilmpe- algarvia e isso fará com que os foi enviad", uma força hespanhola, frente de Quelfes, e consegUIram
enaltecimento das nossas faculda- za, <;om o que era aqui ha pelo forasteiros que ali concorram pos- commandada pelo marquez Cam- ser auxiliados pelos ayamontinos,
des civicas, das nossas virtudes menos trez annos e de que colhe- sam admirar esses artisticos qua- pigny, que fez quartel general em com 130 espingardas, que estes ce·

emfim. A pobreza não exclue por mos uma nota fiel a impressionista dros de Lyster Franco, quasi todos Faro, onde se conservou desde 2.2 deram a pedido de Sl!bastião Mar·
forma alguma a limpeza. Pode num como que relatorio publicado reproduzindo pittorescas paysagens de janeiro de 1808 até egual dia tins Mestre, de Tavira! que. por
ser-se andrajoso, muitas vezes por por essa occasião num jornal medi�o algarvias. de fevereiro do mesmo anno. essa occasião revelou qualidades
desgraça, mas não é plausivel, nem do norte. DIZ elle: ({(Ha todaVIa _ Faremos especialmente a historia de grande patriota.
tão pouco descupavel, que ande povoações onde a agua abunda, CUMPRIMENTOS AO REI da Invasão no respeitante ao AI- Como de Faro os jacobinos não
sujo o andrajoso. Assim para os mas que nem por isso são mais garve.

-

conseguissem amansar o povo de

agglomerados, que na exiguidade limpas. Tavira, por exemplo. Nas Na sexta feira foram recebidos A breve trecho foi conhecido Olhão, mandaram uma força fran-
da sua vida, do 'seu commercio, visinha'nças da ponte e do elegante pelo rei no seu palacio das Neces- pela Hespanha o jogo de Napoleão, ceza combater a villa; o povo, po
da sua industria, podem não en- passeio publico ainda a illusão se sidades, em LIsboa, os srs. gene- que colocou seu irmão José Bona- rem, de Faro, aproveitou esta oc·

contrar riqueza tão propria ao seu mantem, mas. logo nas �uas que ral commandante da 4.a divisão parte no trono hespanhol ; e Junot, casião e revolucionou·se. As peri
desenvolvimento e aos seus embel- lhe ficam prOXImas, espe:lalmente militar e officiaes do quartel gene- que no principio se não portara mal pecias que então se succederam e

lezamentos, mas em compensação para os lados do. porto o engano ral e deputações dos corpos e es- começou a perseguir duramente os que pouco abonam os sentimentos

podem encontrar, no coração de depressa se corrige... Apesar �e tabelecimentos da mesma divisão. portuguezes com imposições pecu- politicos dos senhores de Faro, da
seus. habitantes, de seus filhos� o todas. e�tas facilidades (refer�ncla Representando o regimento de in- niarias e desconsiderações vergo- quelle tempo, são muito engraça-
d:seJo vehemente do� seu asseIo. á faclI lImpeza pela abun�an�la de fanteria 4. com séde n'esta cidade, nhosas., das. Ponh�mol.as de parte ..
E essa uma asplraçao que deve agua) TaVira tem o prevIle�po de foram os srs. coronel Francisco dos A Hespanha levantou se em peso RevolUCIOnada Faro, cnou·se

realisar se, com mais ou menos poder mimosear os seus hablt�ntes

I
Anjos Marinho, major Christiano contra os francezes ; as t�opas hes- uma regencia composta dos segui�

esforço, mas sempre da melhor com. a escala co�pleta da sgraveo- Braziel, capitão João Estevão Aguas, panholas, q.ue Junot nao pudera tes �embros: ? arcediago da Se,
vontade. lenclas, roaIs va�ladas que para su.P- alferes Santos Correia e alferes do prender, retiraram se para Hespa- Dommgos Mana; o conego Anto-

�ão ;endo a5sim, deixa de ser plicio ,Fodesse Inventar um Dante
corpo de officiaes da administração nha. Em 22 de fevereiro sairam �s nio Luiz de Mace�o Pin�o; o de

asplraçao, para se transformar a que nao fosse poeta e em toda essa militar Desiderio Venancio Peres. tropas de Faro, entrando no dia sembargador Jose Duarte de Sá
vida num pesado fa_;do, sem en· fetidez� que se exhala de

.

cada pe- De Lagos foram os srs. tenente seguinte na mesma cidade, as troo
.
Negrão,; José A.r�mando de. Masca

cantos,. nem �eduçoe�, sempre d�a n�o ha uma camblan�e q,ue coronel José Joaquim de Figueire- pas frncezas, em numero de 400 r:nh��; Sebasuao Cabre�ra; Jo·
aborreCida e ate amaldiçoada. nao sela repellente)>>. Era }nfellz- do, commandante do districto de homens. Logo o commandante de se Flltpe de Lencastre; MIguel do

Se todos fossemos julgadores mente este, ha, trez annos alllda, o reserva n:O 17; major Joaquim esta força Maurin requisitou do O'; Francisco Aleixo; �ecretario
desapaixonados e imparciaes, por estado atr�z.ado em que se encon�ra- Candido Correia, commandante do nosso corregedor Manuel José PIa· o dr. Ventura José Chrlsostomo.
nenhum interesse que á terra nos v� o serviço da limpeza publt�a. I. o batalhão de mfanteria '7 e José cido duzentos mil réis mensaes Para presidente foi votado o mar

podesse ligar, veriam?s e �ensaria- Amda .bem q.ue o facto está .regls- Maria Rebello Valente de Carva- para o seu pr�to, e corno o corre- que� de qll.lão. Ora ? marque� de
mos dum modo mUlto dIfferente tado. ImparcIalmente. num Jornal lho, 2.° capitão commandante da gedor se queIxasse a Junot desta Olhao reSIdIa em TaVira, e por ISSO

daquelle por que o fazemos ou mediCO, sem que .seJa da n?ss.a bateria n.O 4 de artilheria de guar- exigencia. foi o corregedor inju- os tavirenses queriam que a ::egeu·
entremostramos. Imagine,se por lavra, ou fosse motivado por InSI- nição. riosamente tratado e desconside· cia fosse nomeada em Tavira. Me
si, cada um, em terra alheia e a nu�ção nossa. S� assim fôra não Os officiaes do regimento de in- ra do.

. teu·se. nesta questão o bispo.D.
deparar.se-Ihe a cada passo uma tenamos a ousadIa de nos b�sear fanteria 4 devem regressar hoje a A este tempo chuvlam em Por- FranCISCO Gomes, nomeado vIce-

montureira. Por de certo que da- em tal testemu�ho, por suspeitoso esta cidade. tugal as proclamações hespanholas presidente da regencia, que conse-

riamos ao diabo a hospedagem e para os contranados. convidando os portuguezes a ex- guiu socegar Tavira.
se tal fosse por motivo de viagem Não quer isto dizer que, como

O HERALDO é o JorDal pulsar os france7.es, e foi então que As forças francezas viram·se for·
de recreio, quanto não teriamos a nos compete, não tenhamos regis- Junot mandou fixar em Olhão um çadas a fugir de Faro, na noite de
lamentar o n?sso gasto e a censu- tado o caso. O nosso modo .de algarvio mais barato e de edital, convidando os portuguezes I� dejunho, por camin�os intran·
surar a selvajaria que tal nos pa- ver, exarado em nossos relatorIos malor circulação. a atacar a Hespanha. SltaVelS, chegando a TaVIra na ma-

A Invasão Franceza-Rapido esboço historico-E'ntrada
das tropas francezas no Algarve-Portuguezes, hes

panhoes e... franc8zt's-Olhão foí a .primeira terra

do paiz que se insurrecionou contra as tropas de Ju
not-Em Faro ... passa-se adiante - Em Tavira a

mentira ardilosa d'um rapaz salvá] a cidade d'um sa

que -Beresford elogia especialmente. a brigada do

Algarve-Commemora-se presentemente o centena

rio d'essa guerra peninsular-Manifestações em di
versas povoações algarvias..



nhan do dia 20: -Fizeram- alto na

praça com as armas ensarilhadas,
insultando. Retiraram-se na tarde
desse dia, voltando logo um official
francez momado em urn cavallo,
trazendo na garupa um capacho
velho, cheio de trapos, que fez ca

ir na praça. Esperava o official que
este caso desse motivos a trocas,
mas ninguém troçou. Esperava que
o povo Q insultasse, para da� cau

sa ao saque. Enganou se. Salu da
cidade, e então 9 povo pez-se _

a

tocar a rebate nos sinos das fre
gueaias. 'Os soldados francezes,
voltaram a vingar-se do insulto.
Encontraram um rapaz a quem
perguntaram o que significava o to·,

que de rebate.
'

-São os soldados da esquadra
ingleza, 'que entraram em Tavira.
Esta resposta foi dada por tal

forma, que os soldados francezes
retiraram precipitadamente, seguin
do o carnmho de Gióes a Alcoutim,
sendo lhes parte da bagagem to

mada por uma força de cavallaria
commandada pelo capitão de or

denancas Silvestre Falcão, de
Ca�tró Marim.
Em 3 I de setembro terminou esta

invasão franceza com a convenção
de Cintra, que permitiu aos fran
cezes levar tudo quanto nos tinham
roubado. Contra esta convenção
prorextaram os .verdadeiros portu
guezes. Nesta La invasão sofremos
grandes contribuições. Uma con

tribuição de desoito mil centos, gue
pagamos: um exercito portuguez
gue foi para França, e lá ficou !la
sua maior parte; e, (o gue muito

magou os portuguezes) picar-se por
ordem de Junot as armas por tugue-:
zas e arreiar-se a nossa bandeira, er
guida no castelo de S. Jorge; e

isto com grandes festas eros portu
guezes jacobinos comprados pelos
francezes ! ...
Em 7 de março de 180g foi Sir

William nomeado marechal do
exercito portuguez, .e entrou-se na

segunda guerra contra a segunda·
invasão franceza, que não produziu
efeitos directos nesta provincia:
terminou com a retirada de Sl1ult,
destruindo a sua propria artilheria
e queimando as bagagens e carros

de munições, na travessia até Ou
vinte, onde refugiou a'S suas tropas.
Seguiu se a terceira invasão fran

ceza. O combate do Bussaco dado
á baioneta pelos recrutas portugue
zes foi um feito de armas bastante

memorave!. Batidos, os francezes,
fugiram e não mais pensaram em

invadir Portugal.
Destas invasões francezas ficou

nos uma frase, hoje portugueza
roupa de fra1icezes-para designar o
roubo; como das guerras dos bar
baros do norte nos ficou uma pa
lavra para designar ruinas -vanda
lismo.
Ficou nos' tambem' a gloria de

ter batido em diversas campanhas
o exercito francez, que a si mesmo
se classificara-invencivel, no tempo
de Napoleão.

o� . �

Foi por occaslao da l.a IOvasao

franceza que um marinheiro olha
nense concebeu a mais audaciosa
ideia, que podia 'entrar no animo
de um navegante: ir levar ao Bra
zil, em fragi! cahique, a D. João

VI, o medroso, a noticia da expul
são dos francezes.
Destas luctas ao lado de muitas

ruinas resultaram-nos grandes hon
ras. As nossas tropas chegaram a

rivalisar em firmeza com as ingle
zas e excediaql-n'as em audacia e

desciplina. Os alga�vio" foramlsem
pre os valentes descendentes dos
seus maiores. Em uma Ordem do
Dia expressa Beresford a sua opi
nião dos algarvios pela seguinte
forma: cA brigada do Algarve,
que o brigadeiro Antonio Hipolit-oo
Costa commanda teve com especia
lidade ocasião de mostrar a0 inemi

go que os homens de que - consta

são os mesmos que o expulsaram
á baioneta das alturas dos Peri
neos no dia 30 de julho ultimo.»
Isto em Beresford é o maiar elo·

gio que se pode fazer a um sol
dado.
E' bom commemorar estes fa

ctos, que por ahj andam esqueci·
dos. Honram uma nação e muito

particularmente a nossa querida
provincia. . .'

Assim como dIversas CIdades
teem querido para si as honras .de;
tcr sido o �erço de Ho

...
mero, asslQl

diversas cidades 'teem querido re
vindicar a honra de ser a primeira
que expulsuo os francezes. Essa
honra pertense de direito á, então,
povoação olhanense.

'

Em um edital da junta de Lis
boa ha o seguinte periodo muito
nota vel. «E como os léais morado
res de Olhão foram' os primeiros,
em dar exemplo do seu patriotismo,
expulsando os francezes etc.»
Ora a Junta Procecional, esta

belecida, .em Lisboa, falando de
factos succedidos havia pouco tem

po tal não diria, se . isso não íôsse
verdade.
A revolucão 'a valer no Porto

foi feira a i3 de junho; no dia 16
em Guimarães; no dia IJ em Mon
corvo; no dia 20 em Braga, Bãr
cellos, Mirandella e Alfandega da
Fé; e a de Olhão teve o seu ini
cio na vespera de Santo Antonio
em 12 de junho. .

Houve, é verdade, uma expan
são de animas contra os trancezes,
no Porto, em 6 de junho, mas isso
não passou de uma tentativa con
tra á pessoa de Junot facilmente
debelada.

A� honras da primazia com os

seus beneficos resultados perten
cem somente á actual villa de
Olhão.

'O' HE'ttALDO'

Caixas Economicas Escolares
IV

POETAS Já representaram 2 vezes: dá La
veZ" levaram As Redeas do Governo,
peça hespauhola de critica, poli.íca,
muito bem urdida e, com muità .gra
ça: carradas de verdades e de' pille
ria. O desempenho magnifico, desta
cando-se o nosso comprovinciano
que é um artista feito e apresenta ...

se n'esta peça um admiravel comico:
.

e o resto da troupe bem compondo
um 'todo harmonico. Completam o

primeiro espectaculo a comedía Duas
Ga-tas, bem feita, cheia de graça e
bom desempenho, _., '. .

O segundo espectaculo consistiu
na representação da peça de Marcel
lino Mesquita A - Noite do Calvario.
O seu desempenho enthusíasmou.
Manoel Mauos

.

houve se á altura
d'um bom artista.

Tendo se revelado no primeiro
-c espectáculo um comico a valer con

quietou depois, o mesmo credito na

2.a recita como artista dramatíco.
Pisa e diz muito bem, sublinhando
com verdade e muitas vezes com o'
rigor d'um artista de largo folego as

passagens mais interessantes do seu..

difficil papel. N'esta representação
destaca se a actriz Herminia Lyster'
no papel de filha da adultera, papel
de ingenua que é desempenhado
muito bem. Esta actriz conñrma .o

conceito que no 1.0 espectaculo prin
cipiamos a fazer d'ella: de que é
artista; e é, conseguindo muitas ve
zes arrebatar em transições diffícels.
Os restantes personagens bem 6'

alguns até muito bem.

Em Tavira, por iniciativa da
Camara Municipal, commemorou

se na sexta feira ultima, 'dia Ig de
Junho, o centenario d'esra guerra
descripta no artigo que antecede e

que devemos á arnabilidade d'urn
distincto escriptor algarvio e nosso

presado collaborador.
.

De madrugada hou ve alvarada
pelas duas plularrnonicas locaes
que percorreram as principaes ruas

da cidade depois de executarem o

hymno nacional em frente das .ar
mas de Tavira no edificio da Ca
mara. A' noire, na Praça da Cons
tituição, gue estava ornarnentada,
houve illuminação a acetylene e á

veniziana, tocando sobre um co

reto adornado 'com verdura e ga
Ihardetes as duas philarmonicas e

queimando-se muitos fogueres.
A' porta da

.

Tabacaria Popular,
sob os arcos da Praça, esteve ex

posto o retrato do Barão de Ca
cella,. aquelle valente e illustre
militar, nosso patriciova cuja bri
lhante biographia se referiu no

nosso numero passado o capitão
sr. João Estevão Aguas. O retrato

foi-nos prestado pero sr. Luiz Ar·
nedo que, lendo o art'go do nosso

jornal, viu que se tratava d'um seu

tio,-o 1.0 barão de Cacella-e te

ve a amabilidade de nos vir mostrar
o retrato, aonde aquelle illustre
mIlitar veste o uniforme de briga
deiro.

*

Em Olhão commemorau se mui
tõ festivamente esre centenario, no
dia 18. Houve alvorada pela phi
larmonica 10uletatl1 Alumnos de Mi
nerva, cortejo cívico em que se en

corporaram auctoridades, escolas,.
associações, muito povo e que se

dirigiu ao edificio do Compromisso
Maritima onde se descerrou uma

lap de commemorativa do valoroso
feito do povo de Olhão na guerra
p eninsular, tendo discursado o sr.

dr. João Lucio ..
A' norte houve iIluminação e

muzica no Passeio Publico, onde a

assisttncia foi numerosissima.

•

Em Faro a commemoração deve
realisar-se hoje.

Pelas cortes foi votado () proje·
cto de lei que auctorisa a cunha

gem e emissão de 300 contos de
réi'i em moeda de prata, comme·

morativa do I. o centenario da

guerra peninsular.
-

IMPRENSA

Por cirCunstancias que se não

podem remediar tão promptamente
como desejariamos, tem a admi
nistração d'este Jornal soffrido ulti·
mamente varias irregularidades no

que 'respeita. á remessa do jo;nal e
isso tem feIto com que o nao te

nham recebido alguns nossos assi

gnantes e collegas. Entre estes ,es

teve o nosso estimavel confrade de
Lagos, Folha de A�nuncios, ao qual
Já foi enviado o uh�mo nUlllero. ..

Quem observar attentamente as
festas escolares que entre nós se

realisarn, ficará sem duvida con

vencido de que ellas são um pro
ducto vicioso da nossa vida social
e nunca um resultante educativa;
Erifermârnos' d'urna 'doença ter·

rivel que simplesmente visa a illu
dirmo-nos uns aos outros, crime
tanto mais condernnavel quanto é
certo que o praticamos conciente-
mente.
A nós, preoccupa-nos apenas o

tom e {arma que devemos imprimir
aos nossos setas, mormente colle
crivos. Que lhes faltem o {undo e

[orça pouco importa, porque isso
não é condição essencial, segundo
se en tende, para imprimir brilhan
tismo gue, embora ephemera, é o

que tão sómente se deseja.
Assim, não eendo a actual gera o

ção dado provas de acção cohe
rente, regular e de systematição de
esforços, supérfluo é esperar que
ella possa exercer sobre a escola
portugueza a menor acção educa
tiva, principalrnente sob ponto de
vista economico.
Por tanto, quem desejar crear

caixa economica na sua escola não
deve contar senão com a sua acti
vidade e sollicitude que, embora
não seja tudo, é muitissimo, uma

vez que se convença de que o tem

po, em materia de progresso, é,
factor de capital. imporrancia.
E não será mau convencerme

nos de que se a
o

escola, pelas suas
necessidades immediatas muito tem
a lucrar com a fundação das cai
xas econornicas, remotamente quem
mais ganha é a creança que, ao

sair, leva estratificados habitas que
poderosamente a valorisam.
Com efíeiro, pela necessidade que

os alumnos teem de certos utensi
hos de ensino individual, o profes
sor designa um dererrninado dia
da semana para a pagamento da
quota, o que gera o habito da pon
tualidade.
Comprados e distribuidos por

todas os utensilios de que carecem,
as creancas sentem uma satisfação
intima, singular, qu n ão e outra

coisa senão o espirito de fraiernuia
de, base de toda a vida social entre
seres humanos.

•

Simultaneamenre, porque teef!l
meios indisperrsavels para a reali
sacão dos cxercicios a escola re

se�te-se immediata�ente de .,ilen
cio e ordem, principaes factores de
disciplina.
E, como os corpos directivos da

caixa são constitUidos por alumnos
das classes mais adeantadas, a el
les compete reunirem para resolve
rem a forma de applicar o dinheiro,
de promover com mais regularidad�
a cobranca das quotas, etc, o que e

importante porque os obrioga a

expor as suas ideias, a soffrer o

embate dos· que melhor vêem e,
sobretudo, porque caprzcham em

que a epocha da sua gerencIa mar

que um periodo de progresso.
Para que mais tarde, possam

desempenhar consc;enciosamente a

sua qualidade eleitores, �ncontram
na organisação e funcclOnamento
da caixa, ensejo de se trenarem e

dar ao acto a importancia que se

lhe deve.
Emfim, se em outros paizes taes

instituic6es visam exclusivamente
crear ó espirit,o de previdencia
mais que habitos -de educação em

Portugal, onde elles talha�, tal mo
. tivo seria mais que suffiCIente para
que as caixas economicas, merecen
do a protecção dos que lh'a podem
dispensar ,. surgissem ás centenas

pelo paiz fora.
.

Em tudo que se relaCIOna com

a caixa,lha pois, meio de civicamen
te educar as creanças, de forma a

convencerem-se de que a escola é
micro-cosmo.

Antonio da Conceição Teixeira.
--

Uns figueiraes, que o sr. dr. José
Antonio Bourquin Brak-Lamy pos
sue em Lagos, appareceram ataca

dos de molestia, até agora desco
nhecida, que ameaça destruil-os

rapidamente.

80,.,,"T08£
NA CONVALESCENÇA

SONETOS

Pelo amor. da- mulher, nunca' encontrado,
Com vinte annos de vida tão sómente.

� No caminho da Dôr eu tinha andado
Mais que o vente a andar constantemente.

Mas como Deus, emfim, nunca consente
Que sempre dure o mal, vi começado
O bem que agora tenho e que egualments
Tambem eu hei-de vê!, mal acabado..

Engeitei esse amor que me enganava,
08 meus braços abrindo sempre em vão,
Porque era sempre em vão que es fechava

Amo a Terra, a Paizagem, pois assim
Posso abracnr as Arvores que estão
Com seus b'raços abertos para miœ,

II

O ma I nos vem por bem: e por aqui
Se põde desculpar negra maldade,
Que já n'ums traição ea antevi
O grande e doce bem da lealdade.

E d'esse Calso amor que paloa si
Me foi tomando a Ieda mocidade,
Nem sei se elle me fugiu, se lhe Iugi,
Que commigo Coi vindo esta saudade.

Mas saudade de amor tão viva e fórte

Que sempre Ille acompanha, e quanto a mim
Nem terá poder n'ella a propria morte.

E assim eu hel-de andar de serra em serra,
Corno o saudoso e triste Bernardim:
Amando uma sanuade e a minha terra.

III

Não andes duvidoso nem tomado
-

De sustos e tristezas, Coração,
Pois bern sabes ser lei do nosso Fado
Cuidar-se mal da propria salvação.

E se a tua tristeza e grão cuidado
Vem d'essss desenganos quo te dão,
Engano é fingimento reíalsado
E vir o desengano e sã rasão ...

E eu que te apprendi de tamanino
Nilo receio este mal, mas tão sómenta
Inda mór desvario e desatino;

Te faça a cega Esp'rança .novo damno,
E tórnes a cuidar ingenuamente
Que desenganos foram puro engano.

Antonio Correia d'Oliveira.
---

INSTRUCÇÃO PRIMAR�A
O Diario do Gooerno publicou ha

dias a nota _das escolas primarias
existentes no distr icto escolar de
Faro. E' a seguinte:
Em Albufeira, 5; Alcoutim, 7 ;

Aljezur, 5; Castro Marim, 4; Faro,
12; Lagôa, 8; Lagos,6; Loulé, 14;
Monchique, 5: Olhão, IO; Silves,
14; Tavira, I4; Villa do Bispo, 6;
VIlla Nova de Portimão, 6; Villa
Real de Santo Antonio, 4. Total,
120.
- Foi promovido á 2.a classe a

profeswra, da Fuzeta, D. Maria
d'Oliveira.
_: Foram deferidas as petições

das camaras de Silves e Lagôa no

sentido de se realIsarem nas sédes

d'aquelles concelhos os exames do
2.

o

grau.
--�

ASSOCIA�AO DE SALVA�AO PUBLICA DE TAVIRA
Previne-se o publico de que, na

casa da guarda do quartel da Graça,
se acha depositada uma chave da
torre da egreja de Santa Maria.

Quem precisar em caso de incen
dio dar na torre o signal de alarme,
pode, para obter essa chave, recor
rer a qualquer bora do dia ou da
noite ao cabo commandante d'aquel
la guarda.
Tavira, 20 de junho de i908.

A DIREÇÁO.
---

THEATRO
Foram já espalhados n'esta cida·

dãde os programmas annunciando
os espectaculos gúe a troupe thea
trai dirigida pelo nosso patricia o

actor Manoel Mattos tenciona dar
no Theatro Tavirense nas noites de
4, 5 e 6 de julho com as seguintes
peças: Noite de Calvaria, Redeas do
Governo e Homem das .tJangas.
Esta troupe está já representando

I,JÓ.em Lagos onde tem agradado bas-
tante, segundo diz o nosso corres:
pondente d'aquella" localidade na
seguinte carta queO nos foi enviada
ha dias:

Está aqui representando DO Gii
Vicente uma companhia de artistas
dramaticos dirigida pelo nosso com- I

provinciano sr. Manuel Mattos.

, "Tenho aecnsclhado ás
minhas clientes o uso da 'f"

Emulsão
de

OTT
com os melhores resulta
dos não só nas anemicas
e ehlorotícas, mas tam
bem n'aquellas que
soffrem de doenças ute
rinas ou ovaríeas, sobre-

i
tudo quando estas estão �
dependentes d'um estado
de enfraquecimento g6�
ral, e sobretudo nas

menstruações irregula
res ou dolorosas."

(a) Firmina Ferreira.
Parteira approvada peta

Escola lVledico-Cirl!rg!ca do ¡-orto.

Povoa_de Varzim, 6 de Maio de 1906.

Tambem vos admirareis da
maneiracomo vos restabelecereis
ganhando força e at}imo cQm o

uso da Emulsão de SCOTT.
Gostareis d'ella, e a achareis de
facil digestão. E ainda ganha
reis appetite para o vosso ali
mento commum.

A Emulsão de SCOTT é a

unica de sua classe. É immen
samente superior a todas as

outras emulsões na sua virtude
vigorante. Comprae estas e

compra,reis um de5npont�
mento certo. CompTae a de

SCOTT e comprareis uma

Nota : Apezar 'do
Imposto de Sdlo de
50 reis por cach\ frasco,
todas as Phnrmr.cias e_

Drogarias vendem a

Emuls ..,o de SCOTT
aos pl'e�o;.; an�igo8,. a.
saber: ¿'(i{) reis mew

frasco e ¡¡OO reis frasco

gr<tnde.
A lllostra !!ratuib, FlJ,;¡;¡t'.' \Up!'C '.

contra �OO rtis p:.l"a E:llUJsii(I ('():Jl

franquia, obtcin-HO dos l'am 1Ilrrea - I)

Snrs. James Cassels & hOill' III ,t" \'P;x,>

--que Sigr:lliul t)

Cia., Succs., Rua do proce'lSO �CUT'_rt
Mousinho da Silvci¡-u,

, �",lo,Porlo.

�
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São João l Os mastros, os bailes
de roda, as cantigas quentes, como
brazas a accenderem desejos ...
Os sonhos felizes dos nossos cora

ções ..• A embriaguez do- perfume
forte do alecrim que estralleja nas

fúgueiras _ . -. Uns descantes, uns

sorr isos compremettedores, uns

olhos que nos fitam... Uma
alcachofra que se queima _

e que
nos illude ..• Isto é que não acaba.
São as nossas recordações, são os

nossos amores a perpetu srern-se
na tradicção, E' uma noite unica
em que por um instante esquece-

_
mos agruras e a alma se nos vola
tilisa em chimeras numa passagei-
ra aspiração indefini vd.

.

Ella tem segredos impenetraveis
com as suas fadas e moirinhas en

cantadas a beijarem-se pelos ro

chedos e fontes. Faz com que as

arvores se amem mysteriosamente
e as aguas tenham como que re

quebros acariciadores de amante

apaixonado.
Noite excepcional, de sonhos e

de amor, a tU<:l, São João! Não m'a
deixes passar por mim debalde.· Vê
se ella refloresce a minha alma
amorteCIda em um grande amor,
puro como o perfume do teu ale
crim, ardente como uma cancão
em teu louvor. Faz o milagre que
eu te bendirei, ó santo patusco, que
ha trinta annos negas noivo a uma

menilla que eu conheço.
Jayme Cunha.
�

Festas de �1aro
E' o seguinte o programma das

festas:
No dia 22, ás nove horas da

manhã, Festa da Arvore, em que
tomam parte todos os alumnos das
escolas primarias da Cidade.
O cortejo organisa-se no largo

do Carmo, seguindo por este, pelo
largo de São Pedro, ruas Filippe
Alistão. praça Ferreira de Almeida,
ruas Ivens e D. Francisco Gomes,
praça D. Francisco Gomes e rua

do Municipio, até á praça D. Car
los I, onde se procederá á planta
ção da arvore das escolas.
A's tres horas da tarde, Certa·

men musical, na Alameda, ao qual
concorrem varias phylarmonicas
.da provincia. A entrada no recinto
do certamen é de 100 réis.
A's oito horas da noite, inaugu

�áçãQ,da Kermesse, com ilIuminação
geral na da praça D. Francisco
Gomes e Avenida D. Amelia. .

Na Kermesse ha uma barraca para
Yenda de bilhetes, cujos premios
5io destinados a crcanças., e uma
outra para venda de bantolll cm

CORRIDAS DE BYCICLETfES
Na proxima quarta feira, pelas

4 horas da tarde, realisarn-se cor

ridas de bicyclettes n'esta cidade.
A's 4 horas corridas de volocida
de, ida e volta a Santa Luzia. A's
4 e meia. corridas negativas e de
fitas na Corredoura.

NUMEROS SIGNIFICATIYOS
Nos dias 16 e 17 do correnre

pagaram-se na recebedoria d'este
concelho 7:251W300 réis de juros
de inscripções, ja livres do des··
conto de 3 %_ Corresponde este

juro ao capital nominal de réis
ôoo.ôooæooo.

.

VIsto só em dois dias!

NOTICIAS DO CLERO
O reverendo presbytero sr. José

Lourenço Vieira, parocho collado
na e�reja da Conceição de Tavira,
foi apresenrado na de Alvor, decla
rando-se sem effeito a apresentação
n'esra ultima egreja do presbytero
sr. Manuel José Lucio Ramos, pa
rocho collado na de Pera.

.

-_61 _

08 QUE MORREM
Na madrugada de domingo, sue

cumbiu a uma lesão cardiaca, de

que soffria desde muito, a sr.
a D.

Maria da Cruz de Snusa, estreme
cida esposa do sr. José de Jesus
Zeferino, acreditado commerciante,
da praça de Olhão.
---

Ar.avies ¡'a.tlll
PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILLA

REAL DE SANTO ANTONIO MA SEMA

NA FINDA EM 20 DE JUNHO.
Abobora -71 atuns, 56 atuarros;

J:2gl:m249 réls.
Medo das Cascas - 53 atuns, 21

atuarros; 830w083 réls.
.

Livramento - go atuns, 45 atuar

ros; 1 :524W9 15 réis.
. Bias - 61 atuns e I atuarro;
768:mg15 réis.
Ramalhetff-41 atuns e 138 atuar

ros; 1:ISOW332 réi.s.
Medo Branco - 37 atuns, 52

atuarros; 667W833 réis.
Forte Novo-83 atuns, 156 atuar

ros e 2 albacoras; 1 :645W330 réis.
TOTAL: 436 atuns. 409 atuarros,

2 albacoras no valor de 'i':goS;ttl657
réis.

-

AVISO
Acha-se depositado na administra

ção d'este concelho de Tavira, um

collar d1ouro, iOl:ompleto, que foi
encontrado n'uma das ruas d'esla
cidade. Quem se julgar dono apre
sentar se-ba na mesma administra
ção, e, dando os devidos signaes,
ser-Ibe-ha entregue mediante o res

pectivo termo.
Tavira, {6 de junbo de {90S.

O administrador do cODcelho, iaterino,
Azevedo.265

Atbayde d'Oliveira

o
NOTICIAS PESSOAES

oOOOOO<>OOOOOOO 00<>0<>0<><>0OO

Fazem annos:

nistrador do concelho de impôr a

sua auctoridade para conseguir al
guns trabalhadores para a bomba
e outros serviços.
-Perdeu-se tudo que estava na

adrninistração do concelho. Entre
a mais papellada official estavam

alguns documentos particulares de
bastante valor (processos judiciaes)
pertencentes ao secretario da ad
ministracão sr. João Gualberto Es

trella, que tambern é sollicitador,
-O predio incendiado pertence

á carnara municipal 'e a parte que
ficou destruida estava segura na

Previdencia em 6 contos de réis. O
estabelecimento do sr. Martinho
José Rodrigues, que girava sob a

firma de M. J. Rodrigues &: Silva,
estava seguro na Norwithc Union,
em 5 contos de réis. Para este es

tabelecimento tinham entrado na

"espera fazendas vindas de Lisboa,
na importancia de I:OOOWOOO réis,
approximadamente.

ral, tem sido muito cumprimentado.
-Foi concedida licença de 30 días

ao conservador de registro predial
n'esta comarca, dr. Joaquim da Pon
te.
- Regressou da capital o sr. D.

Antonio Barbosa Leão.
- Partiu na quinta feira para a

capital o sr. Ferreira Netto.
- Veiu passar alguns dias n'esta

sua terra natal, a sr." D. Anna da
Cunha Netto, filha do sr. Manoel Jo
sé Netto, de Albufeira. Está hospe
dada em casa do sr. conde do Cabo
de Santa Maria.
- Retírou para a capital o sr.

conselheiro Alvaro Ferreira,
- Vae ser nomeado presidents

do jury dos exames da 5.a classe do
Iyceu de Faro o sr. engenheiro Va
lerio Villaça.

Olhão

Em -lO do correote mez, registou
se na adminlstração d'este concelho
o casamento civil do sr. Antonio Pe
reira Machado, natural d'esta villa e

residente na cidade de Assumpção
(Paraguay), com sua prima D. Maria
do Rosario Ramos, filha do sr. João
Baptista Ramos, antigo official da
marinha mercante. O noivo fez-se
representar u'aquelle acto official
pelo seu patricio sr. Joaquim dos
Santos Pité. Foram testemunhas os
srs. Manuel Marçal de Mendonça, so
brinbo. e Manuel Rodrigues Portu
guez, tio materno dos noivos.

Villa do Bispo
Estão a concurso documental os

legares de pharmaceutieo e medico,

munlcrpal d'este concelho, o primei
ro com o vencimento annual de réis
i2060uO e o segundo com o de réis
3508000 e mais 506000 réis como

sub-delegado de saude. Oxalá estes

togares sejam d'esta vez prehenchi
dos, pois é este o unico concelho do
Algarve sem medico e sem pharma

ceutico.

saccos lindamente pintados e bor
dados por algumas das damas da
nossa primeira sociedede, .

No dia 23, pelas quatro horas e

Isto de a gente fallar sempre de .meia da tarde, Bata/ha de flores, '

coisas tristes tambem cança. Que para a qual se acham já inscriptos
hoje seja um dia de riso, de alegria varias trens, automoveis, bicycler
inoftensiva que tenha a transparen- tes e cavalleíros.
cia du�a cassa, a subtile�a duma Os preços da inscripção são os

esse�cla. Que no-lo perd<?e, pela seguintes: carros não enfeitados,
boa intensão, a�uelle santl.nho p�- I z{jooo réis; ditos enfeitados, réis
tusco e galhofeiro que sabia dem- 16500; bicyclettes e cavalleiros, 500
çar as moças lá ear essas terras réis,
ardentes da Judeia, o�de crescem A entrada para o recinto da ba
as palmares e serpeia chorando talha é de 150 reis com direito a

maguas um lend aria rio. cadeira e de 100 réis sem cadeira.
São João! Elle,-que, segundo A cor'nmissão deix�u um grande

uma lend.'l nos con�a, nasc�ra �e espaço em volta do recinto, d'onde
uma velhl�ha resequida, murto tris- o publico que não queira Oll não
te, que _reJuvenesc�ra desde ? s�u possa pagar, poderá assistir a tão
app�reclmento,-alnda _ nos. jubila agradavel diverssão,
e agna, numa cornmoçao piedosa, A's S horas da noite, reabre a

a alma descrente. E embora os sa- Kermesse' ás dez. festa na doca com

bios, �nfronha�os duma inutil sa- seren�"ta's, illuminações e fog�s de
bedoria, nos digam que esta amo- artificio vindo expressamente do
ravel tradicção popular. profunda- Minho.'
m_ente .�nraizada em nossos cor:- No dia 24, ás dez horas da ma

çoes, nao. passa duma concepçao nhã, regata na ria. A' noite, sarau
astronormca dos tempus mytholo- Iitterario musical no theatro Lethes
gicos, deixernol-os fallar na sua iria per distinctos amadores,
indefferenca. São João é o nosso

santo da folia, brincalhão e amo
roso. Fantasiamo lo muito alegre,
fugindo atraz duma judia esquiva,
beijando a occultas uma morena

estonteante. Seguem-no olhos lan
guidos, sorrisos penetrantes tres

passam no. Aqui, baila ao redor
duma fonte. Alem, sob um luar
vivo, perfumado, a tunica a esvoa

çar, descanta.
As moças que o amam, num fin

gimento de desdém, arreliam-no.
Mas o bom do João Baptista bem
as conhece. O que ellas querem é
noivar. E elle vinga se, deixando
as solteiras, velhas e feias.

MON06RAPHI! DE VILLA REAL DE S. ANTONIO
Preço: 500 réis. Vende·se DO es

tabelecimento de Guino Peres Ro

dri¡ues, em ViU,i Real de Santo All·
lODio.

Hoje, 21 - D. Henriqueta Cortes Ferreira de

Sousa, D. Maria de Castello Raposo_
Quarta, 2i -- D. Anna Julia Peres Cruz, D.

Maria da Estrella d'Abreu d'Ahoim Pessea, Fran
ciseo Gomes Sancbes.

Quinta, 25-Pedro Fomandes Alvarez.

*

Partiram na segunda-feira: para Albufeira, a

sr.' D. Josephina Samora; para Lisboa, a sr_" D.
Julia Samora e para Furo, a sr." D. Alice Pimen
tel,' de Lagõa,

*

Acompanbado de sua familia ebegou ja âs

Caldas de Monchique, onde annualmente vem fa
zer uso d'aquellas thermas, o vice-almirante sr,

Rio de Carvalho.
*

De visita a seus paes está n'esta cidade a sr."

D. Maria do Ceu d'Amorim Pessoa Santos Cor

reia, espose do alferes Santos Correi" e filha do
tenente-coronel sr. Amorim Pessoa.

-- ......-

Gran�e incen�io em Viila Real
oe �anto Antonio

Na madrugada de honrem um

violento incendio destruiu a maior
parte de um grande edificio que
forma todo o quarteirão do lado
nascente da praçaMarquez Pombal
d' aquella villa e onde estavam i>os-
talladas a Conservaroria, Tribunal
Judicial, Administração do Conce
lho e Camara Municipal no 1.0
andar e cadeia. estabelecimento de
fanqueiro do sr, Martinho José
Rodrigues e um talho. nos res

choussé. O Incendio comecou no

estabelecimento do sr. Ma'rtinho,
destruindo todo o estabelecimento,
a adrninistração do concelho, a

camara municipal e o talho, fican
do intacta e parte onde estavam a

conservatoria, tribunal e cadeia.
O fogo devia ter começado na

pOlte logo pouco depois de cerrado
o estabelecimento, onde não cos

turna dormir ninguem. mas só veio
a dar-se por elle ás 3t/2 horas da

madrugada quando o vendedor de

hortaliças na praça, Manoel Mar
tins Rosa, indo ao local de venda,
sentiu certo ruido no estabelecimen
to referido. Desconfiando de incen
dio, correu a Casa do sr. Martinho
José Rodrigues preveni! o de sus

peita e pouco depois abrira-se o

estabelecimento que se viu estar

rodo tomado pelas labarêdas que
softregamente lambiam já a parte
superior d'essa parte do edificio: a

admiOlstração do concelho.

Começaram os sinos da egreja
a tocar a fogo e depressa compa
receu no local uma bomba da ex

tincta companhia de bo:nbeiros e,

fardado, o antigo bombeiro sr.

José Pedro de Lima, o administra·
dor do concelho sr. João Antonio
Carrilho e muito povo. Da canho
nheira Lidador, surta n'aquelle por·
to, "ieram para terra logo que se

ouviu o toque de fogo a bomba de
bordo e alguns m'arinheiros, com

mandados pelo immediato do refe·
fido barco de guerra. Chegados
ao local do sinistro promptamente
começaram no serviço de extincção
de fogo, sob as ordens e direcção
do referido immediato e ao seu

exLrço e louvavel energia e disci
plina se deve o não ter o fogo mais
pasto para a sua soffregridão, de·
véras assustadora. Aquelle official
cte marinha, vendo a impossibilida
de de salvar qualquer parte das
casas contiguas á que o fogo já
devorava, entendeu muito bem re

frescar a parte do -Iaao sul para
diminuir a intensidade do fogo
quando ali chegasse a salvar assim
os predios fronteiros que estiveram
bastante ameaçados, pois chegaram
ainda a receber o beijo d'algumas
chammas.
Antes do fogo ter Chegado á

casa da Camara, entro'l ali por
uma das janell'ls o secretario da
mesma, sr. João Antonio de Cas
tro Barroso que conseguiu deitar
para a rua o archivo e mais im
portantes documentos da camara,
e ainda o mobiliario quasi todo em

condicções de sofirer pouco damno.
Foram incansaveis em auxilio e

actividade, entre outros, os senho
res José Lima e Manoel Francisco
da Encarnação e tanto mais é para
louvar a sua attitude quando é cer
to que todo o povo que ali appa
receu se ·recusava a esse humano
serviço de cooperar para a el5tinc
ção,d� incendio, tendo 9 sr. aclmi-

_,€1__--

Fr. Joaquim de Santo Agostinho
de Brito França GaIvão

Copia da certidão de baptismo
encontrada no livro do registo pa·
rochial da freguezia de Santa Ma
ria d'esta cidade.

Aos vinte e oito dias do mez de
maio de mil sele centos e sessenta

e sete annos n'esta Matriz de Santa
Maria baptisei epnz os Santos Oleos
a Joaquim qne nasceu a dezenove
do corrente filho de José Xavier de
Brito, e Anna Escolastica Gertrudes
Franca, elle natural d'esta freguezia
e ella natural da freguezia da Sé de
Faro moradores n'esta cidade e re

cebidos na ermida de S. Sebastião
da cidade de Faro; neto paterne de
Joseph Francisco de Brito baptisado
na freguezia de S. Thiago, e Fran
cisca Josefa natural d'esta freguesia
e materno de Francisco Pereira da
FOIJSf'ca natural da freguesia da Sé
e de Briues de Franca baptisada na

fregnezia de Quelres: Furão PP. o

Or. Joseph Antonio d'Oliveira Dama
zio Provedor das comarcas d'este
Reino e tocou a coroa de N. Senho
ra. De que fiz este termo.
Era ut supra.
O Prior, Rodrigo José de Andrade.

PROVINCIA
-- --_ ---- -----�,

Castro Marim

Realisou·se com grande solemni·
dade, a festividade do Sagrado Co
ração de Jesus.

A missa e Te Deum foram execu
tados põr uma orcbestra, regida pelo
sr. Thomaz Joaquim da Silva.

A parte vocal foi desempenhada
pelos srs. Manuel Antonio Affonso,
Manuel Birman e Paula Santos.
Orou o rev. prior LuCÍI) Floro Mar

tios, que 110 exordio do seu brilban
te discurso recordou com saudade
os 2S annos que parochlOu esta fre
guezla. Foi muito cumprimentado.

Acompanhou a procissão a pbilar
monica dA Villa Real de Sauto An
tonio (a Nova).

No bazár oode bavia premios de
grande valor, foram vendidos todos
os bilhetes.
,Foram nomeadas para a direcc,ão

as sr.as D. Rita AUlll1sta C()rreia Ce
lorico, O. Maria Xavier Moreira e

O. Maria Tbereza Mimoso, Faiasca.

Faro

Pelo visto, O serviço de salvação
publica está mereceodo as necessa

rias attenções. Assim deve ser e

oxalá os calorosos entbusiasmos das
primeiras abordagens Dão venham,
passados tempos, a esfriar - o que
será muito para lamentar. Volvemos
a proclamar: nada de desanimos
nem esmorecimentos! Que a boa von
tade cootioue sempre valorisando os

trabalbos já encetados é o nosso de
sejo, é O desejo de todos que consi
deram o serviço de salvação publica
como elle realmente deve ser tido.

Já está constituida, devidamente,
a corporaçãl) de bombeiros volunta
rios e já se encelaram, e lelD-se re

petido, os devidos exercidos. Ainda
beml
- Com sua familia e a6m de as

sistir aos festejos que proximamen
te aqui se realisam, cbegou de Lis·
boa o sr. major de cavallaria Rodri
go d'Aboiw Ascensão, actnalmente
DO e�tado maior da respectiva arma.
O brioso militar que d'aqui 6 Datu-

f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

EDUCAÇÃO NACIONAL

Recebemos o n," 6i3 d'esta con

ceuuadà revista semanal pedagugica
do Porto que vae já no duodecimo
auno de publicidade, Continua inse
rindo em todos os numeros, alem de
coll<lboraç.ão dout'inaria, grande nu

mero de informações e notas de in
teresse para o professorado prima
rio.

GAZETA DAS !iDEIAS

Summario do ultimo numero pu
blicado d'este imporlante e utilissi
mo semanario iIIustrado de propa
gauda agricola e vulgarisação de co

nhecimentos ute is: Rodrigues de Mo
raes (com retrato), de Julio Gama:
A questão das carnes em Lisboa,
de J V. de Paula Nogueira; A ques
tão da borracba em Aogola e Esco·
las praticas de borracba, de Bernar
do Oliveira Fr"gateiro; Espigas bran
cas Ila seara v0rde, de M. Rodrigues
de MUfiles; Em terras de Gaza, do
padre Daniel da Cruz; Agricultura .

tropical, de Adolpbo Frederico Mól
ler; A pesca ao anzol e a isca para
os peixes de agua doce, de Eliuardo
Sequeira; Consultas, Folhetim, Sec
ções e Artigos diversos.
AdministraçãJ: Rua do Sá d� Ban

deira, t 95, {.O-Porto.

ENXOFRE
com 99 % de pureza garantida

Q. HEROLD & o.a

11, Roa da Prata

LISBOA

26, R. da Non AUandega -

PORTO

BiDliot�eca a'EaUCa�ãO Nacional
A 200 REIS CADA VOLUME

VOLUMES PUBLICADOS:

.oclologla� de G. Palante ; trad.
de Agostinho Fortes.

As meDtlras eoaveDetoDaes· -

da D8S8a .,Ivlllsação, 'de -

Max Nordau; trad. de Agosti.
nho Fortes (I volume)

A' venda em casa do editór:

..ABEL D'ALMEIDA
80, BUIDO ILECRlI, II-LISBOA



o H�RA�Lbo

Vende·se um bom piano vertical

S'OMATOSE de Jierz e um lustre para sala.
Trata-se com o alferes Campos em

. NA CONYALESCENÇA Tavira. 261
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� remedio inraliY�1 para eY¡·
lar e tomboler o oidium
da Vinha é o ENXOFRE

o tempo corre de feição para o

desenvolvímento dos fungos, que en

centram um meio adequado e favo
ravel para a sua propagação, nas

alternativas de calor e humidade.
E' eftectivamente a acção comhí

Dada do calor e
.

da humidade que
mais favorece o desenvolvimento dos

'

vegetaes rudimeutares, que verda
deiros parasitas de outros vegetaes
de maior porte, tantos e tão consi
deraveis prejuizos fazem na agricul
tura.
Entre outros fungos, é e desenvol

vimento do OZdiurn Tuckeri da vinha,
que mais se deve recear.

E como o remedio está conhecido
e tem a sancção da pratica, é indis

pensave! não estar com hesitações e

applical'o devidamente a lempo e

horas, para evitar maiores calamida
des.

Os. tratamentos preventivos são

sempre mais effícazes e mais eco

nomicos, do que os curativos.
E' mais faci! e fica mais barato

evitar uma invasão ou o desenvolví
mento 'd'ella quando está em princi
pio, do que ter de a combater depois
de muito generalisada e de ter to
mado grande incremento.

O enxofre é o remedio radical, pa
ra evitar as invasões do oidium e

para as combater depois de se terem
declarado.

Fica mais barato empregar enœofre
e evitar o apparecimento do o;¿dium,
do que ter de empregar muito maio:
res quantidades, depois do mal se
manífestar e muito mais ainda depois
da invasão se assenhorear das vinhas
e ameaçar por completo a destruição
das novidades.
Annos como este que está corren

do é que são para recear.

O oidium desenvolveae sobretudo
quando as temperaturas médias va

riam en tre 25.° e 30. 0 •.
A efficacia d'acção de enxofre não

excede a mais de 20 a 25 dias.
Tratamentos preventives são in

dispensaveis pelo menos trez: LO

quando es sarmenios teem cerca de
iD centimetres: 2.° durante a flora
ção e 3.° na occasião de as varas

at.emparem. .

Quantidades a applicar por milhei
ro de cepas: 1.0 tratamento - 3 k.";
2.0-10 k.oa e 3.°· iD k.os;

Nos outros tratamentos; maiores
ou menores quantidades conforme
as circumstancias.
Para a applicação recommendam

se as torpilhas de Vermorel.
--

MERCADO Df GENfROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Centeio .•. c •• ' • 600 14 litros
Cevada........ . 440» l)

Chícharos. . • • • • 800 18 »

Favas.. . . . .• . . 700» »

Grão • . . •. . • • .• I ;ftl400» »

Feijão branco... I ;ftl400» »

D raiado. •. I ;ftl600 D »

Milho de regadio I;ftloOO» »

» »sequel. goo» »

Trigo broeiro... 740 14 litros

Trigo rijo... • . . • 780 14 »

Sal .....•.... 30» »

Arroz ..•.••.. , I;ftl8oo 15 kilos
Batata � . . . . • . • • 400» »

Aguardente �.... I ;ftl800 20 litros
Azeite. , . • . . . •. Z;¡[Jzoo IO »

Vinagre. .• • .• . 350» »

Vinho. . . . . .. . . 700» »

Laranjas.. . . . . . 500 o Cento
--

P,ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de junho
Dias Boras De Mertola Diss Horas De Villa Real

1 5,06 da manhã 2 1,B » tarde
3 6,19» » i 3,.» »

I) 7,41» » 6' '4,16 » manhã
8 10.50» » 9 7,32» »

1 O '0;19 » 'tarde 11 9,18» I)

12 2,22» » 13 10,'-2» »

19 7,20 » manlt¡r 20 4,23 I) tarde
22, 10,2.6.1i » 23 7,2,11 » manhã

U. Ó,U ,.1) tarde ,211 9,22 da ."

26 2,33" »
.
'27 10,50 I) »

29' ,-,i1)>> » 30 0,58 » tarde

.-.

(,

THEATRO TAVIRINSI·
COMPANHIA D'ÀRTISTAS PORTUGUEZES

SOE A· DIRECÇÃO DO ACTOE.

MANOEL DE MATTOS

TQ,URNÉE DE 1908

Esla aberta a assignatura para
3 magnifteos especlaculos

nos dias 4, ã e 6 de julho de 1908

1.0 fSPECTACULO f [STREIA DA COMPANHIA

A NOITE DO CALVARIO
2.0 ESPECTACUlO

AS REDEAS DO GOVERNO
3.0 ESPECTACUlO

HOMEM DAS MANGAS
Os programmas com a distr-ibuição serão espa

lhados na noite do espectaculo.
Os camarotes podem ser, tomados para um ou

mais espectáculos.

''III(/@$ '@ @(J'37i'1!J1Il1
------------�----

EDITAL1.0 ANNUNCIO
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1.0 ANNUNCIO
No juizo de direito da comarca

de Tavira, bo cartório do primeiro
officio e pe lo inventario de maiores
a que se procede por obito de An
tonio Luiz Pereira, viuvo, morador

que foi n'esta cidade e em que é
inventaríante o testamenteiro Ma
noel Francisco Leiria, casado, pintor,
correm editos de trinta dias, a con

tar da segunda publicação d 'este
annuncio no Diario do Governo, ci
tando os credores e legatarios des
conhecidos, do inventariado, para
virem deduzir os seus direitos.

Tavira, iO de junho, de 1908.

Verifiquei. - J. Sereno.

O escrivão,
José Joaquim Parreira Faria.

(266)
---------------------

BILHAR
Vende-se um moderno, quasi

novo, tabellas e sovraine». Trata
se com Annibal da Conceição Sa
bino.-FUZETA. 2M

.f •
.()
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! Officii.. d. ea,nteiro !
ii! e escllptlra ill
iiI DE ii:
JOSÉ M, PAULINO HRNÃNO[S,

Casa Fundada em 18g5
.

ENCARREGA-SE de todos os .

trabalhos que' dizem res

peito á sua industria.
Jazigos, campas, orna

mentos, bancadas, rnarmo
res, para' moveis, e forne
cendo tambem para obras,
cantarias de todas as qua·
lidades,

RUA CONSELHEIRO

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO

:1: (Proximo á estação 'I'
:1: do caminho de ferro). !II
: (209)' F A R O �
e �
• fi� fi ::::::::::::::::::::':::.: .. :::::,:':��� IJrG

ANTON IO CtRQUflRA
E

JOSÉ TEIXflRA O'AZfVEDO
ADVOGÁDOS

Rua do Ouro, 149, 2 o

LISBOA

DE

PEDRA� �AlG&DA�

O. HEROLD fr C.A
LISBOA -:- 14, Rua da Prata

PORTO-26, rua-da Nova Alfandega

NITRATO DE �ODIO MOlHO.
El\1 SACCOS DE 50 KILOS

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENTISTA

pela Universíõade de eoimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artiñciaes.

Consulras gratis aos pobres ás 9
a manhã.

Praça D. Francisco de Almeida, 5
42 FARO

CASAS
Vende·se uma morada de casas

altas na rua das Portas de S. Braz
em Tavira, com bom rendimento.
N'esta redacção se diz quem vende.

(253) .

DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA'SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja

zigos, assim como todos os tra

balhos
'

em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen
te em Tavira.

SERGIO IIUGUSTO DE OAMPOS

Rua de Mau Fôro (163)
I

tA'
. .

CASAS
Vende-se ou aluga-se na rua das

Olarias n." 32. Quem pretender di
rija-se ao seu proprietarlo Vasco
Braz de Campos. (262)

Car�ureto ae Calcio Italiano
ae ta �ualioaae

Tallb()ns de iO' tnos
7$800 ,'is.
---- CmiItlS el. 50 tnls,
3$100 riis.

Modesto Gomez Reyes
(220) FABO


